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08. A
Sim. Com o criadouro de peixes que se alimentam de besouros, a população de microcrustáceos iria aumentar devido a diminuição do seu predador, com isso a população de algas tende a diminuir por causa do aumento dos seus predadores que são os microcrustáceos.
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017. C
a)
A relação entre os peixes e as larvas de anofelinos é o predatismo. Entre o plasmódio e o homem, é parasitismo., 

b)
Nessa região, o índice de casos de malária deveria diminuir. Se as cobras fossem exterminadas, o número de sapos aumentaria. Como os sapos se alimentam de larvas e mosquitos adultos (entre outros tipos de alimentos), o número de anofelinos diminuiria e, conseqüentemente, o índice de casos de malária também.

A espécie C, ao ser introduzida no ambiente, manteve uma relação harmônica interespecífica com a espécie A, podendo ser uma protocooperação, que trouxe benefícios a ambas. Com a espécie B a espécie C manteve uma relação desarmônica interespecífica, como por exemplo a competição, o predatismo.

Nessa relação a espécie C teve benefícios enquanto a espécie B teve prejuízo.

018. D
a)
O experimento demonstra o conceito de exclusão competitiva. As duas espécies de protozoários competem por uma única fonte de alimento, as bactérias. Nessas condições P. caudatum é competitivamente superior e eliminou P. bursaria
b)
No segundo experimento há duas fontes de alimento; provavelmente, cada espécie explora com mais eficiência uma das fontes de alimento, e as duas espécies podem viver juntas, pois não exploram o mesmo nicho.

019. C
020. B
Contrários:

Devem ser levados em consideração alguns fatores que podem diminuir ou impedir que ocorram tais perigos.

O fato de introduzir espécies novas em um ecossistema não quer dizer, necessariamente, que a espécie introduzida encontre alimento adequado à sua sobrevivência, ou que se adapte a novos hábitos alimentares; ou ainda que as condições do meio sejam satisfatórias para a sua reprodução e desenvolvimento. Pode ser que no habitat ocorram predadores da espécie introduzida, que viriam regular ou diminuir a capacidade de crescimento da população.

Favoráveis:

A introdução de uma espécie numa comunidade pode causar verdadeiros desastres ecológicos.

No exemplo em questão, a população de sapos pode aumentar sobremaneira e não só diminuir, mas levar á extinção a espécie que se queria controlar (besouros), o que seria prejudicial, já que a cadeia alimentar do bioma seria alterada.

Se as presas forem dizimadas, pode ser que os sapos passem a atacar outras espécies de outras cadeias, alterando também o ecossistema. Além disso, um número exagerado de determinadas espécies pode favorecer a multiplicação dos seus predadores naturais, como, por exemplo, o aumento do número de sapos pode facilitar o aumento do número de cobras.

